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Análise das Interações da Audiência Pública da CDH sobre Atenção 

integral às pessoas com fissura labiopalatina – 22/06/2026 – Gerado por 

IA 

Este relatório apresenta uma análise das 51 participações dos cidadãos na Audiência 

Pública promovida pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH) em 22/06/2026, sobre a "Atenção integral às pessoas com fissura labiopalatina: 

diagnóstico precoce, tratamento multidisciplinar no SUS e garantia de direitos". O 

objetivo é fornecer uma visão sintetizada das principais demandas, dúvidas e sugestões 

do público, auxiliando os Senadores no acompanhamento da implementação da Lei 

15.133/2025 e no aprimoramento do atendimento a esses pacientes no Sistema Único 

de Saúde. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.   

Total de participações:  51   

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais:  

1. Expansão da Rede de Atendimento e Celeridade no Diagnóstico (34%): 

Os cidadãos manifestaram grande preocupação com os gargalos existentes no 

diagnóstico precoce e a escassez de centros especializados em regiões 

distantes dos grandes centros urbanos. As participações destacam a 

necessidade de descentralizar o atendimento no SUS, reduzir as filas de espera 

para cirurgias reparadoras e implementar indicadores eficazes para monitorar 

o tempo de espera e a qualidade do tratamento oferecido. 

Exemplo: “Como realizar diagnósticos rápidos e precisos em locais isolados 

e de difícil acesso?” (Eduardo D. - RO) 

2. Inclusão Escolar, Enfrentamento ao Bullying e Apoio Psicossocial (26%): 

Este tema concentra relatos sobre a "invisibilidade" dos pacientes no ambiente 

escolar e o sofrimento causado pelo bullying devido às cicatrizes e 

dificuldades de fala. O público sugere que o tratamento não deve se limitar às 

cirurgias, mas incluir suporte psicológico contínuo e a formação de 

profissionais da educação para lidar com a convivência escolar e a integração 

social desses indivíduos. 

Exemplo: “Dada a incidência e a realidade vivenciada pelas crianças com 

fissura na escola, precisamos melhorar a formação dos profissionais da 

Educação também.” (Pollyana F. - SP) 

3. Assistência Multidisciplinar e Qualidade do Cuidado (15%): As interações 

ressaltam que o tratamento da fissura labiopalatina exige uma abordagem 

integral que vai além da cirurgia. Cidadãos apontam a importância da 

fonoaudiologia, da ortodontia e da reabilitação protética. Houve também 

sugestões para a elaboração de manuais técnicos padronizados pelo Ministério 

da Saúde para orientar tanto os pais de recém-nascidos quanto os profissionais 

de saúde sobre os cuidados específicos necessários. 
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Exemplo: “Como estudante de medicina, proponho a elaboração de manual 

técnico do Ministério da Saúde voltado aos pais de recém-nascidos com 

fissura labiopalatina, visando orientar o cuidado.” (Vitoria B. - RS) 

4. Logística de Deslocamento e Benefícios Sociais (12%): As participações 

apontam barreiras socioeconômicas que impedem a continuidade do 

tratamento, como a falta de transporte e a ausência de ajuda de custo para 

hospedagem e alimentação de famílias que precisam se deslocar para outros 

municípios. Questiona-se também a falta de benefícios assistenciais para 

pacientes em situação de desproteção social. 

Exemplo: “A ausência de benefícios eventuais não amplia as barreiras ao 

tratamento de pessoas com fissura labiopalatina em situação de desproteção 

social?” (Giovanna V. - PE) 

5. Implementação da Lei 15.133/2025 e Garantia de Direitos (13%): Os 

participantes questionam como o Poder Público garantirá o cumprimento 

efetivo da legislação recente, cobrando fiscalização sobre Estados e 

Municípios. Além disso, há um debate sobre o reconhecimento formal da 

fissura labiopalatina como deficiência em âmbito federal, visando assegurar 

direitos já previstos em legislações estaduais e prioridade na regulação do 

SUS. 

Exemplo: “Como será fiscalizado o cumprimento da Lei nº 15.133/2025 pelos 

Estados e Municípios integrantes do SUS?” (Diego L. - MT) 

Em conclusão, a Audiência Pública demonstrou que, embora a nova legislação seja vista 

como um avanço fundamental, há uma forte cobrança por sua descentralização e 

fiscalização efetiva para que os benefícios cheguem às regiões desassistidas. O debate 

revelou que o sucesso do tratamento depende de uma abordagem que ultrapasse o ato 

cirúrgico, integrando suporte logístico às famílias e medidas urgentes de combate ao 

preconceito e ao bullying no ambiente escolar, refletindo o anseio por uma política de 

saúde verdadeiramente integral e humanizada. 
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Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39470. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=39470

